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• RESUMO: Os conceitos de u m determinado domínio técnico-científico não 

estão isolados. Eles fazem parte de uma rede conceptual em que todos estão 

inter l igados de a lguma forma. Esta rede, a que chamamos es t ru tura 

conceptual, representa o conjunto sistematizado dos conceitos de qualquer 

campo especializado. Assim, é possível, através dela, estabelecer e controlar 

as relações conceptuais e criar paradigmas definicionais, desenvolvendo, desta 

forma, definições de forma sistemática. 

• PALAVRAS-CHAVE: Termo; conceito; estruturas conceptuais; relações 

conceptuais; relações hierárquicas; relações não-hierárquicas. 

1 Os conceitos e as estruturas conceptuais 

Os estudos em Terminologia sempre deram atenção especial aos 

conceitos e às relações que se estabelecem entre eles dentro de u m 

campo especializado. Esta preocupação é compreensível, já que a Ter-
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minologia "usualmente parte de conceitos e tenta encontrar os termos 

que lhes possam ser correspondidos (abordagem onomasiológica)" 

(Finatto, 1998, p.212). Ora, os conceitos não estão isolados, fazem parte 

de u m campo especializado e relacionam-se com outros conceitos, for

mando uma rede ou estrutura conceptual. São estas estruturas conce

ptuais - representando u m conjunto sistematizado dos conceitos - que 

descrevem u m âmbito especializado. 

Partiremos, pois, do pressuposto de que o conceito e as relações 

conceptuais - ou seja, as estruturas conceptuais - são objeto de análise 

da teoria terminológica (Cabré et. a l , 1996). 

Para a elaboração da estrutura conceptual, há que se conhecer o 

campo especializado com o qual se está trabalhando, ou então, ter 

assessoria permanente dos especialistas da área, pois é necessário re

conhecer os conceitos em textos, agrupá-los em distintos campos 

nocionais e estabelecer as relações entre eles. 

Uma estruturação conceptual começa a se configurar com a deli

mitação do campo especializado. Em nossa pesquisa, por exemplo, 

partimos do âmbito mais amplo: a Engenharia de Materiais ( l 2 NÍVEL) 
para chegar às suas áreas correspondentes: Materiais Cerâmicos, Ma

teriais Metálicos e Materiais Poliméricos (2S NÍVEL) . A partir daí, esta

belecemos as subáreas pertencentes a cada área (3 a NÍVEL) . Observe-se 

o esquema a seguir: 

Engenharia de Materiais 1° N Í V E L 

-MATERIAIS CERÂMICOS MATERIAIS METÁLICOS MATERIAIS POLIMÉRICOS 2 ° N Í V E L 

I 
Cerâmicas Vermelhas 
Loucas Sanitárias 

i 
Blendas e Compósitos Poliméricos 
Comportamento Elétrico de Polímeros 

Pavimentos e Revestimentos Cerâmicos Reologia e Processamento de Polímeros 
Vidro e Vitro-Cerâmicas 
Refratários 
Cerâmicas Eletro-Eletrônicas 
Abrasivos 
Biocerâmicas 

Morfologia e Sistemas Orientados Poliméricos 
Degradação de Polímeros 
Membranas Poliméricas 

Metalurgia do Pó 
Gases em Metais 
Fabricação e União de Metais 
Tratamentos Térmicos e Termo-Mecânicos 
Propriedades Mecânicas 
Materiais Amorfos e Nanocristalinos 
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Dessas três áreas da Engenha r i a de Ma te r i a i s , se lec ionamos c o m o 

objeto de análise para a nossa tese os Mate r i a i s Cerâmicos. Cada subárea 

dos M a t e r i a i s Cerâmicos t e m suas próprias características n o q u e 

concerne à matéria-prima, e q u i p a m e n t o , p r o c e d i m e n t o , p r o d u t o e t c ; 

t r ans formando-se e m várias es t ru turas conceptua is , c o m u m g r a n d e 

número de t e r m o s . A s s i m , c o m cada subárea dos M a t e r i a i s Cerâmicos, 

e s t amos e laborando u m a es t ru tu ra concep tua l . Para esta ocasião, ele

g e m o s a subárea Pav imen tos e Reves t imentos Cerâmicos. 

Há q u e se enfatizar q u e essa delimitação do c a m p o é necessária 

p o r q u e à m e d i d a q u e se v a i c lass i f icando o c o n h e c i m e n t o especia l iza

do , vai-se e x p l i c i t a n d o u m a d e t e r m i n a d a visão c u l t u r a l e c i en t i f i ca d a 

rea l idade (Cabré, 1993, p .208) . I s to p o r q u e a delimitação de u m c a m p o 

espec ia l i zado é fe i ta s egundo i) os obje t ivos do t r aba lho terminológico; 

i i ) o público alvo q u e se quer a t i n g i r e, sobre tudo , i i i ) os critérios u t i l i 

zados para "recortar" o conhec imen to de de t e rminada manei ra . N o nosso 

caso, o q u e m o t i v o u a divisão dos Mater ia i s Cerâmicos naquelas subáreas 

a c i m a descr i tas fo i o critério tipo de produto geiado, critério, aliás, 

u t i l i z a d o n a indústria e comercialização dos ma te r i a i s cerâmicos, já 

que cada p r o d u t o gerado, a inda q u e p a r t i l h e b a s i c a m e n t e de processos 

semelhan tes de fabricação, t e m t ecno log ias e u m m e r c a d o c o n s u m i d o r 

d i s t i n to s . Se utilizássemos o critério processo de produção, teríamos 

out ra divisão: C e r â m i c a T r a d i c i o n a l , envolvendo cerâmicas vermelhas 

( t i jolos, te lhas e man i lhas ) , p a v i m e n t o s e reves t imentos cerâmicos, l o u 

ças sanitárias, cerâmica de mesa (faiança) e cerâmica ar tesanal ; C e r â 

m i c a Técnica, q u e i n c l u i v i d r o e vitro-cerâmicas, refratários, abrasivos 

e C e r â m i c a A v a n ç a d a , a g r u p a n d o cerâmicas eletro-eletrônicas e 

biocerâmicas. Por tanto , a p a r t i r d o "recorte" , t e r emos u m a e s t r u t u r a 

c o n c e p t u a l específica. E v i d e n t e q u e haverá u m a convergência de c o n 

cei tos, en t re tan to , a configuração q u e terá a e s t ru tu ra c o n c e p t u a l b e m 

c o m o as relações es tabelecidas ent re os concei tos d i spos tos de u m a 

d e t e r m i n a d a fo rma serão específicas. 

A s s i m , para elaborar a e s t ru tu ra c o n c e p t u a l da subárea P a v i m e n 

tos e Reves t imen tos Cerâmicos, p a r t i m o s de en t rev is tas c o m especia

l is tas , de le i turas de t e x t o s especia l izados e de v i s i t a s a indústrias, de 

f o r m a a conhecer m a i s d e t a l h a d a m e n t e a área c o m a q u a l es tamos 

t r aba lhando . Vale ressaltar q u e organizar u m a e s t ru tu ra c o n c e p t u a l é 

s eme lhan te a cons t i tu i r , e m d e t e r m i n a d o domínio d o c o n h e c i m e n t o , 

c ampos noc iona i s . 
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Como o nosso trabalho contempla os termos técnico-científicos 

empregados nos meios acadêmicos por docentes e/ou pesquisadores e 

a terminologia corrente utilizada no meio industrial, resolvemos consi

derar dois universos distintos para desenvolver a estrutura conceptual 

de Pavimentos e Revestimentos Cerâmicos: o da pesquisa e o da fabri

cação. Cada universo contendo os seguintes itens: 

Fabricação: 

matérias-primas e pós argilas e minerais naturais 
pós, materiais cerâmicos e metálicos 

/ 
Processos de 
fabricação 

produtos 

processos • 
equipamento/instrumento 

fases 

placa cerâmica 
parte da placa cerâmica 
tipos de revestimentos 
defeitos na placa 

Pesquisa: 

• métodos de prova/ensaio 

• Procedimentos de análise • 

• a placa cerâmica 

• medidas ^ 

• equipamentos/instrumentos 

características dimensionais 
e aspecto superficial 
propriedades físicas 
propriedades químicas 

Observem-se as estruturas conceptuais a seguir: 

226 Alia, São Paulo, 42(n.esp.), 223-233, 1998 



O 

u 
a 
M 

V 

u 
ca 
O 
a 
Cl) 

W 

0) Q 

O " 

§3 
4 
•o 

« 
5 
o. 
0) 
o 
o 

s 

w 

CD w 

so
: 

de
 

en
l 

CO 
O 

4-> 

re
v
e
st

i 

3 o 

m
en

 
n
e
n
t 

B
d
o
ri 1 6 

CO 

as
 

S 
•c d

- CO 

•o S p. 
• d CD 

1 
m

a
té

 

CD SIB
 o

s 
:o

s 

co 'C O 

•O CD 

» s 
ca •O CD 

» s 
,9 ef

e w 01 

ce
r,

 

a 

Alfa, São Paulo, 42(n.esp.): 223-233, 1998 227 



< 
CO 
5 
o 
CO 
W 
Pu 

CU ¡3 

A cu 
cd T3 

¡a 

•A 

CO 
Q 05 
ö q S B en -A en O m 

ca 
» -s 
D* .ÇJ3 

S m H 
en & -rt 

« a -ö -o to -m 

a g i s 

o 

•c 

1 
CB « 3 

N ta 
CD CU , 

S & 

ta 

S g 

C en 

i - S 

CD 
•S 
O 

•a 

S tn ra co 
• "O 

•A 

•S 
S 
o 

I i 

a •o u 
en 
o 

a S 3 ^ 
I-J EU 

s 

•g S 

I I 
•S 

I 
o 

l i 
CD o 
a en o g 
CJ C 
en en 

S s 
CD 

-A 

•S 

ai 
I &g 
•3 S > 

228 AlÊa, São Paulo, 42(n.esp.), 223-233,1998 



Além de a própria teoria terminológica requerer uma estruturação 

conceptual, como dissemos no início deste artigo, há ainda outras ra

zões que dizem respeito às estratégias metodológicas que vão garantir 

u m trabalho mais científico e u m produto terminológico mais eficaz. 

Segundo Cabré (1993, p.208), a estruturação conceptual permite: 

1 estabelecer previamente os conceitos que serão denominados; 

2 classificar e selecionar os termos que funcionarão como entra

das para o dicionário;3 

3 elaborar uma terminologia mais controlada e coerente, já que 

possibilita uma abordagem mais sistemática de u m campo de especia

lidade; 

4 recuperar a informação de forma mais ágil; 

5 verificar as equivalências entre termos de línguas diferentes; 

6 criar termos novos que estejam linguisticamente mais adequa

dos com as demais designações do mesmo campo; 

7 controlar as relações entre conceitos; 

8 criar paradigmas definicionais; 

9 elaborar as definições de forma sistemática. 

Assim, se selecionarmos verticalmente os termos de cada i tem 

da estrutura conceptual de Pavimentos e Revestimentos Cerâmicos, 

criaremos paradigmas definicionais, em que se repete a informação 

genérica, alterando-se somente a informação específica. Por exemplo: 

Campo nocional Processos de fabricação: 

Inf. genérica 

•monoqueima-

•biqueima-— 

processo de fabricação de pavimentos] 
e revestimentos cerâmicos em que 

Inf. específica 

•(def. 1) 

-*(def. 2) 

Selecionando horizontalmente determinados termos da estrutura 

conceptual, poderemos ver mais claramente as relações entre eles e, 

conseqüentemente, as relações entre os conceitos. 

3 Torna-se mais fácil para os especial is tas j u lga rem a relevância de u m t e r m o se este est iver sob o 

rótulo de d e t e r m i n a d o c a m p o o u s u b c a m p o noc iona l . 
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2 Relações entre conceitos 

Ao organizar esses sistemas conceptuais, vamos considerando 

basicamente dois tipos de relações paradigmáticas nos âmbitos de es

pecialidade: as relações de abstração (gênero-espécie) e as relações 

ontológicas ou partitivas (parte-todo), ambas baseadas num modo de 

organização hierárquica dos conceitos. 

Todavia, na grande maioria dos campos especializados, há que 

se considerar também outros tipos de relações, como as relações cau

sais (causa-efeito), as relações genéticas (produtor-produto), entre ou

tras, que não estão baseadas nos princípios de dependência hierárqui

ca. Observe-se o esquema de Arnzt & Picht (1989) {apud Cabré et a i , 

1996): 

Relações Conceptuais 

Hierárquicas Não-Hierárquicas 

de abstração ontológicas seqüências pragmáticas 

- cronológicas (coexistência) 

ou sucessão no tempo 

- causais (causa-efeito) 

- genéticas (produtor-produto) 

- de produção (material-produto) 

- de transmissão (emissor-receptor) 

- instrumentais (instrumento-uti-

lização do instrumento 

- funcionais (argumento-função) 

- etc. 

O esquema de Arnzt & Picht sugere uma lista aberta para as 

relações não-hierárquicas. Segundo Sager (1993, p.55), atualmente se 

admite que para aplicações práticas pode-se, estabelecer qualquer tipo 

de relação conceptual e transformá-la, inclusive, num requisito para 

uma necessidade concreta. Por exemplo, u m objeto pode relacionar-se 

com sua origem geográfica, sua substância material, seu método de 

produção, seu uso e função etc. A configuração dos sistemas conceptuais 

com suas complexas relações está em função do objetivo a que se 

(lógicas ou (partitivas ou 

genéricas) parte-todo) 
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propõe a análise conceptual, ou seja, a Terminologia não trata os siste

mas conceptuais como esquemas fechados e absolutos, mas como sis

temas criados para o fim específico de facilitar a comunicação. 

Sager (1993, p.62) propõe, então, u m quadro baseado nas relações 

não-hierárquicas. Adaptamos este quadro, segundo o sistema conceptual 

dos Pavimentos e Revestimentos Cerâmicos, e incluímos as relações 

hierárquicas. Observe-se: 

Tipos de relações: hierárquicas e não-hierárquicas 

tela-suporte P A R T E do microscópio eletrônico de 
transmissão ( M E T ) 

pavimento gresificado ESPÉCIE de p laca cerâmica 
y 

greta E F E I T O de: 
1. compactação insuficiente durante 

a prensagem 
2. elevada velocidade durante 

a secagem 
3. m a s s a excessivamente plástica 

h
ie

iá
iq

i 

p l aca cerâmica P R O D U T O d a m a s s a cerâmica sintetizada 

resistência à flexão 
(entre outras) 

P R O P R I E D A D E d a p laca cerâmica 

ta
is

) 
—

 

c lasse de abrasão 
superficial (PEI) 

M E D I D A do grau de absorção superficial dos 
revestimentos esmaltados 

a 
•ri 

umectadora E Q U I P A M E N T O para regular a aspersão de água no pó 
de argila 

u
ic

a
s 

(s
 

extrusão ou prensagem M É T O D O para conformação d a p laca cerâmica 
h

ie
iá

rq
 

microscopia eletrônica 
de transmissão (MRT) 

P R O C E S S O D E 
ANÁLISE 

para determinar a morfologia interna 
d a placa cerâmica 

—
 

n
ã
o
-

feldspato (entre outras) MATÉRIA-PRIMA utilizada n a m a s s a para a fabricação 
d a p laca cerâmica 

Existe ainda a possibilidade de mesclar os tipos de relações hie

rárquicas e não-hierárquicas. Por exemplo, prensa de fricção e prensa 

hidráulica são espécies da classe genérica prensas (relação hierárqui

ca). Entretanto, a distinção entre elas é feita com base no tipo de pro
cesso mecânico utilizado (relação não-hierárquica). Ou ainda os diver

sos tipos de alumina: alumina ativada, alumina retrataria, alumina 

calcinada, alumina hidratada etc. Todas fazem parte da classe genéri

ca aluminas, todavia, a diferença entre elas é marcada pelo tipo de 

função que o elemento exercerá na composição da matéria-prima. 
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3 Considerações finais 

Conforme falamos inicialmente, a Terminologia lida com os con

ceitos/termos de u m domínio especializado, e os conceitos não estão 

isolados, eles formam redes de relações. 

Assim, para a elaboração de trabalhos em Terminologia é neces

sário que se faça uma estruturação conceptual do campo especializado 

com o qual se está trabalhando. A organização da(s) estrutura(s) 

conceptual(is) é capaz de fornecer, a partir do "recorte" que se faz do 

domínio em questão, u m perfil exato dos conceitos com os quais o 

pesquisador terá de trabalhar e dos tipos de relações que irá encontrar. 
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• ABSTRACT: The concepts oí a given technical-scientifíc domain are not 

isolated. They are somehow connected to a conceptual "web". This "web", 

that we name conceptual framework, represents a systematized set of concepts 

of any specialized field. Therefore we are able to establish and control the 

conceptual relations and to create defínitional paradigms, thus developping 

deñnitions in a systematic way. 
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